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Considera e ôobes O MURO DA VERGONHA Ki 
Pelo Dr. MBrlo A. Viena de Queirõs 

A Invicta, Sempre Leal e Mui Nobre Cidade do Porto, 
velho e respeitado burgo onde a ordem, a liberdade e o tra-
balho sempre imperaram, foi palco, no sábado último, de 
desagradáveis e reprováveis incidentes de confrontação com 
as forças da ordem, actos que deslustraram os seus perga-
minhos e nos achincalharam, a todos nós portugueses, fren-
te aos povos civilizados do mundo, que nos observam aten-
tamente nesta hora crítica e crucial da sobrevivência pátria. 

Estranhos que não portuenses, a avaliar pela identifica-
ção dos feridos, e por outras coisas mais, invocando direi-
tos que aos outros não consentem, desrespeitando primá-
rios deveres, que a todos cumpre aceitar, esses irresponsá-
veis grupos de desordeiros agitadores comprometeram, 
quem sabe se irremediavelmente, a aura de simpatia inter-
nacionalmente criada pela arrancada das Forças Armadas, 
bem coadjuvada pelo inexcedível civismo do povo portu-
gues, a quando do 25 de Abril. 

Uivando e ululando, quais feras e selvagens, investem, 
horas a fio, em anárquica e terrível batalha campal contra as 
forças policiais que, apoiadas pelo nosso glorioso exército, 
as impedem de concretizar a chacina a que se propozeram, 
espezinhando assim os sagrados direitos que todo o homem 
tem à vida e de agir e de pensar livremente, salvaguardados 
que sejamos legítimos direitos dos outros seus semelhantes. 

(Continua na 4.s pdgina) 
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Direito à livre associação  
Com a publicação do Decreto. 

-Lei 594174, de 7 de Novembro, 
passou a ser assegurado a todos 
os cidadãos portugueses, maiores 
de 18 anos e em gozo dos seus di-
reitos civis, o livre exercício do 
direito de se associarem, para fias 
não contrários à lei ou à moral 
pública, sem necessidade de qual-
quer autorização prévia; deste mo-
do, as associações adquirem per-
sonalidade jurídica mediante o 
simples depósito, contra recibo, 
no governo civil da área da res-
pectiva sede, de um exemplar da 
acta de constituição e dos estatu-
tos, após prévia publicação no 
«Diáro do Governo» e num dos 
jornais diárias mais lidos na re-
gião. 
Completando a exclusão conti-

da na expressão «para fins não 
contrários à lei ou à moral públi-

•IIINNlrIlNlINlNN+ 

CARTA DA ESPERANÇA 

Nasceu um Novo Ano! 
Criança linda, que nos dês a 

Esperança de um feliz 

ANO NOVO 

Ano Novo! 
Ano Novo! 
Sorte hoa ou md? 
Ò poder divino 
,dual o destino 
Deus sabe o que virál 

Ano Novo! 
Ano Novo! 
Nova vida faz-se 
E assim decorre: 
Um homem morre 
E um menino nasce! 

Todos os dias nos nasce uma 
Esperança I 
Na nossa vida, todos os dias 

são dias de Esperança. 

Continua oa 4.a pdgina 

cai, o artigo 3,o daquele Decreto-
-Lei especifica não serem permi-
tidas <as associações que tenham 
por finalidade o derrubamento das 
instituições democráticas ou a apo-
logia do ódio e da violència>, 
Nomeadamente no que se refe-

re a associações de caracter polí-
tico e à sua intervenção activa na 
política, a Lei determina i «Se uma 
associação decidir elaborar um 
programa político de governo e 
concorrer, por si, a eleições, sejam 
para autarquias locais, Assembleia 
Legislativa ou Presidente da Repú. 
blicº, deverá transformar-se em 
partido político, passando a sua 
actividade a ficar sujeita às dispo-
sições da lei que disciplina o re-
gime jurídico dos partidos poli. 
ticos». 
Como se sabe, a constituição de 

um partido político não carece de 
autorização governamental, mas a 
sua existéncia legal parte da ins-
crição no Supremo Tribunal de 
Justiça, mediante requerimento 
nesse sentido, assinado por um 
mínimo de cinco mil cidadãos 
maiores de 18 anos, no pleno go-
zo dos seus direitos políticos e 
civis. 

Por demais sabia eu, como to-
da a gente, do Muro da Vergo-
nha. Mas nunca, nem ainda em 
figura, o tinha visto. Vi-o agora 
em fotografia. 
Os judeus vão chorar ao seu 

Muro das lamentações; eu venho 
reflectir, e chorar também, ao 
Muro da Vergonha. 

l por MIGUEL SALES 

É horroroso, este muro, feito de 
cimento armado, munido de vi-
gias minacíssimas, armas auto-
máticas e arame electrocutante. 
E já se está a ver, porque é que 
lhe deram em chamar: Muro da 

CONHECER A LEIO 
REQUISIÇÃO CIVIL 

As normas que regulamentam 
a requisição civil de bens, ser-
viços e empresas constam do de-
creto-lei n.° 637174, de 20 de No-
vembro, cuja promulgação teve 
por motivo «a necessidade de 
assegurar o regular funcionamen-
to de certas actividades funda-
mentais, cuja paralisação mo-
mentânea ou continua acarreta-
ria perturbações graves da vida 
social, económica e até política 
em parte do território, num sec-
tor da vida nacional ou numa 
fracção da população» Os servi-
ços públicos ou empresas que po-
dem ser objecto de requisição 
civil são aqueles cuja actividade 
vise: «o abastecimento de água 
(captação, armazenagem e distri-
buição); a exploração do serviço 
de correios e de comunicações 
telefónicas, telegráficas, radiote-
lefónicas e radiotelegráficas; a ex-
ploração do serviço de transpor-
tes terrestres, marítimos, fluviais 
ou aéreos; as explorações minei-
ras essenciais à economia nacio-
nal; a produção e distribuição de 
energia eléctrica, bem como a ex-
ploração, transformação e distri-
buição de combustíveis destina-
dos a assegurar o abastecimento 
da indústria em geral ou de trans-

portes públicos de qualquer na-
tureza; a exploração e serviço 
dos portos e aeroportos e esta-
ções de caminhos de ferro e de 
camionagem, especialmente no 
que respeita à carga e descarga 
de mercadorias; a exploração de 
indústrias químico-farmaceuticas; 
a produção, transformação e dis-
tribuição de produtos alimenta-
res, com especial relevo para os 

Vergonha. É que em vez de en-
laçar e unir como fita de nastro 
branco, ou de enfeitar e embele-
zar como colar de pérolas, ele 
divide e separa violentamente, 
atrozmente, as duas metades de 
Berlim, as duas metades da Ale-
manha: vizinhos, de vizinhos; 
irmãos, de irmãos. Pode lá ha-
ver, de facto, coisa mais vergo-
nhosa, mais inumana, mais absur-
da? E isto em pleno Século XX 1 

Se aquilo que lá está por trás 
do Muro da Vergonha é o Pa-
raíso, como nos querem fazer 
crer, que feroz egoísmo não dei-
xarem lá entrar os de fora, nem 
ainda os mais chegados 1 E se 
aquilo que está por trás do Muro 
da Vergonha é o inferno, como 
deve ser, que atroz crueldade 
não deixarem de lá sair nin-
guém, nem ainda os parentes e 
amigos 1 O Meu Rico, sepultado 
nas verdadeiras chamas infernais, 
tinha mais coração. 
Acabo também de ler agora, 

que em 11 anos, de 1950 a 1961, 
e apesar desse Muro da Vergo-

Continua na terceira pdgisa (Continua na 4.* pdgina) 
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EIS A NOSSA PRESENCIA 
por ÁLVARO CORREIA 

Não nos vergamos ao peso dos 
que muito falam e estes, são ge-
ralmente os que menos produ-

zem. Cedo e muito cedo, habi-
tuamos-nos a viver à custa do 
nosso esforço; por nós, muita co* 
sa passou e alguma coisa apren-
demos. Firmes na nossa humilde 
maneira de ser, e intransigsntes 
perante a falta de respeito pelas 
ideias do próximo, quando elas, 
são impulsionadas pelos mais 

♦i•IININNI•l/MtNOIN ♦l•NI•IlNINN!!!N• •• 

DO SOPE DO TACHO 
O Homem e os seus legítimos Direitos 

O Santo Padre, quando da Reu-
nião ou Sínodo dos Bispos em 
Roma o ano passado, defendeu os 
direitos e a liberdade do homem, 

Ele afirmou que todo o homem 
tem direito à vida que é roubada 
a tantos e tantos inocentes que não 
a chegam a ver. 
A lista sinodal dos direitos do 

homem, termina pela afirmação do 

♦tI•NN•NNr•II••I•NI•♦+NNM•I+•••INI •IINI•* 

FESTAS das CRUZES 
Para evitat qualquer solução de entimidade nas 

nossas festas concelhias, o que seria lástima, o senhor 

Presidente da Comissão Administrativa da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos, Dr. José António Faria Torres, reu-
niu no seu gabinete alguns membros da Comissão 
Administrativa, representantes dos Grémios, dos Sindi-

catos, dos Partidos políticos e da Imprensa. 
Ante a boa vontade e o desejo por todos manifestado, 

poderemos informar que as Festas das Cruzes 1975 serão 
uma realidade e que já foram dados os primeiros passos 
para a sua concretização. 

Felicitemo-nos por issol 

direito à liberdade religiosa; que 
o homem tem direito a essa liber. 
dade que é por vezes tão reprimi-
da; que o homem tem direito a 
agir livremente quando é justa a 
sua pretenção e nem sempre lhe é 
facultado esse direito; que o ho-
mem tem direito a usufruir o fru-
to do seu trabalho, mas que há 
tantos e tantos escravos do traba-
lho sem usufruir o produto do 
seu sacrifício; o homem tem di. 
reito a pensar, reflectir e agir li-
vremente, e isso é-lhe por vezes 
negada ilegalmente. 

A digoidºde humana tem raf:es 
firmadas na existeacia de Deus que 
encarnou em favor de todos os 
homens, e o homem tem por ve-
zes receio de o afirmar publica-
mente, 

O homem tem direito a defen. 

der-se e a defender a sua ideolo-
gia política e nem sempre lhe é fa-
cultada essa liberdade. 

Pois estas são as linhas gerais 

do Evangelho a que toda a hurra• 

nidade tem direito. 

(Continua na 4.5 pdgina) 

aceitáveis princípios, regidos pe-
los «Direitos dos Homens». Cedo 
e muito cedo, sentimos o doce 
paladar da Democracia, assim 
como, nos foi dado conhecer o 
amargo paladar da ditadura. Foi 
nos prometida uma Democracia 
pluralista, e eis assim, a nossa 
presença, a marcar mais uma vez 
a nossa inabalável decisão no sen-
tido do mais verdadeiro e plura-
lista princípio que abarca a mais 
real e oportuna doutrina de Cris-
to. Sim, isto chama-se Democra-
cia e encontra-se debruçada so-
bre os Evangelhos. 

Escola Cívica e Fraternal, sem 
a qual, o Povo algum, poderá vi-
ver em Paz e no Amor. Demo-
cracia é o imenso aglomerado 
Social, representado por um Po-
vo consciente, dotado de sãos 
principios na busca da sua justa 
promoção-social e económica. 

(Continua na página ;) 
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UNIVERSIDADE 
DO MINHO 

Do Senhor Presidente da Co-
missão Instaladora da Universi-
dade do Minho, recebemos cópia 
do ofício por si enviado ao Diá-
rio de Lisboa, contestando as afir-
mações feitas naquele Jornal, em 
artigo publicado a 21 de Janei-
ro de 1975, sob o título:— 

Um perigo concreto 

MINHO SEM UNIVER-

SIDADE 

Não nos fala o senhor Presiden-
te da Comissão Instaladora na 
possibilidade de instalar em Bar-
celos qualquer dependência da-
quela Universidiade, conforme 

Continua na 2.a página 
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DO SOPÉ DO FACEIO FAZEM ANOS NOVO QUARTEL-SEDE DOS B. V. DE BARCELOS 
O TEMPO, MESTRE Dom, VIDA 

Carta 
Sem mais delongas, quero reportar-me 

ao vosso artigo «Do Sopé do Facho» 
de 18 de Janeiro e enfrentá-lo cara 
a cara, já que por cobardia e falta de 
personalidade o não faz. Assim passo 
a desmascarar a série de mentiras que 
o Angela maléfica e tendenciosamente 
contra mim depõe: 

1 _,7 de assaltante. Porquê? 
Por me ter integrado num grupo de 
anti-fascistas, convictos e consequentes, 
que foi à Cãmara de Caminha às 3 
horas e meia da tarde, na presença de 
funcionários, e retirar a fotografia de 
Sidónio Pais, homem que instaurou, pela 
primeira vez, em Portugal e na Europa 
o Fascismo do qual o Angela parece 
estar tão saudoso? 

2 — Afirma que fomos entregues à 
G.N.R. Angela, sabe ler? Olhe que 
a sua fonte de informação não lhe diz 
isso! (A não ser que tenha recebido 
alguma inspiração!... Mas olhe que nesse 
caso também foi mal inspirado!) A afir-
mação é falsa e por consequência grave. 

3 — Vergonhosamente insinua que os 
estudantes anti-fascistas que me acom-
panhavam são meus alunos. Isso é falso, 
.Angela. Jão meus camaradas e fre-
quentam o r,nsino Superior, sendo até 
mais velhos que eu. 

4— Quanto  a saneamento não ama-
mente ilusões!... lNão será que o su-
gere por eu ter contribuído para o seu 
justo saneamento! P- a este respeito, 
leia o último número do boletim do 
M.N.A. Olhe que não basta dizer-se 
democrata para não ser saneado; só 
os: revolucionários o não são. 

5 — Relativamente a ter envergonha-
do a família, ainda que isso fosse ver-
dade, ninguém dela lhe dá confiança, 
para lhe tazer tal confidência. Todos 
nós sabemos que um fascista como o 
Angela, ficaria envergonhado, quando 
um seu familiar tomasse uma atitude 
nítida contra o fascismo; mas numa fa-
mília que com tal política se não iden-
tifica, tal não acontece« 

6— Quanto a enxovalhar a terra, 
isso não passa de um chauvinismo atroz, 
e `a esse respeito aplica-se o dito no 
ponto anterior. Mas já que nisso fala, 
quem mais que o Angela tem contribuído 
pa fa ' tal? 
-,7-Quem tem um processo no tribu-

nal da Boa Hora por ter abusado do 
poder, quando Presidente da junta no 
tempo do fascismo? 
—Quem foi saneado dessa mesma 

Junta, depois do 25 DE ABRIL, se-
gundo a vontade do povo, que livre 
de tal indivíduo, exprimiu a sua ale-
gria com algumas dúzias de foguetes? 
—Quem foi expulso da Confraria do 

Senhor por ter praticado patifarias den-
tro da mesma, sendo posteriormente in-
terdito de assumir qualquer responsa-
bilidade perante a Igreja, não podendo, 
por exemplo, ser padrinho de baptismo? 
—Quem foi o mestre-escola apedre-

jado pelos próprios alunos? 

•ie.e.e.v.e.e.e.e.e.e.e.e• 

Carvalhal 
e- o seu progresso 
Acabado o recensamento Eleito-

ral; julgo oportuno descrever como 
o mesmo se passou. 

Muito embora corresse o boato 
por esta freguesia, que alguma coisa 
de. anormal viese a acontecer, não, 
correu tudo normal, a não ser uma 
ou outra pessoa, que não corres-
pondeu ao apelo, para não deixar 
para o último dia. 
Não podendo ao mesmo tempo 

deixar de louvar a atitude de al-
guns homens, que apesar de não se-
rem naturais desta terra, mas pelo 
facto de nela viver, prestaram-nos 
toda a sua colaboração. Carvalhal, 
apesar de não ter recebido, vindos 

de outras terras, pessoas dotadas 
de bens de fortuna, pode orgulhar-
-se ter recebido pessoas de boa 
vontade, as quais servem os outros 
sem qualquer remuneração. 
E assim para dar um esclareci-

mento completo, resta-me dizer que 
o número de recenseados foi de 818, 
como tive a oportunidade de verifi-
car várìàs coisas, uma que não me 

passou despercebida foi saber o nu-
mero de analfabetos existentes nesta 
freguesiá, tendo sido encontrado o 
bonito número de 213, o que cor-
responde a 26,2%. Se fosse possível 
fazer um apanhado ao número da-
queles que mal sabem assinar o seu 
nome, estou certo que a taxa subi-
ria para 50%. 
Com esta estatística, venho-vos 

demonstrar ser possível a existência 
de -certas vergónhas passadas em 
Carvalhal, mas estamos certos que 
após o- 25 DE ABRIL, Carvalhal 
no futuro há-de ser uma terra culta 

e prógressiva. 
P. G. A. 

Re811osta ao .gngela 
—Quem nas aulas de adultos se apro-

veitava de abusar do pudor de algu-
mas alunas? 

Por agora basta, para não mexer 
em assuntos mais recônditos que ficam 
no segredo dos deuses, pois não quero 
ser tão baixo como o Angela que com 
o seu veneno, malícia, despudor e co-
bardia, está sempre à espera que os 
seus adversários tropecem. Mas cuida-
do!... É preciso ver bem quando eles 
tropeçam de facto, pois doutro modo 
quem tropeça é o Angela, o que tem 
sistematicamente acontecido. 

Por último cabe-me dizer-lhe que é 
a última vez que lhe dou a importância 
de contrapõr às suas maldosas mentiras, 
pois o Angela já é demasiado caduco 
para se corrigir. 

Saiba ao menos perder, Angela. 

Mário Fernando Ermida Lourenço 

Na próxima semana terão a sua 
festa de aniversário as seguintes pes-
soas: 

No dia 4 — D. Rosália Viana 

de Queirós Sousa Basto. 
No dia 5 — D. Maria de Jesus 

Amaral, José Adolfo Gomes e me-
nina Margarida Queirós dos Santos. 
No dia 7 — António Cãndido 

Oliveira Viana de Queirós e Eduar-
do Camessel Mendez. 
«O Barcelense» deseja que estas 

datas se voltem a repetir por lon-
gos anos. 

•e•O.ete.e.e•e.ete♦A.e•v.• 

De um anónimo 
Recebemos a quantia de 100$00 

para pagamento da sua assinatura 
e também 100$00 para serem distri-
buídos pelos pobrezinhos. 
Os nossos agradecimentos. 

►.e•e•e•e•e•e.ece.e•e.e•e•e.•.e.e.e.e.e.•.e.e.e.e.e.••• 

Uníversídode do Minho 
(Oontinuaçdo da pdg. 1) 

tantas vezes sugerimos a quando da 
sua criação, o que sinceramente lamen-
tamos, já porque nos julgamos com di-
reito a possuí-Ia, já porque a Nação 
está necessitada de ampliar condigna-
mente os serviços Universitários de que 
anda tão carecida. 

Será que os políticos de agora nada 
mais conseguirão que os seus anteces-
sores? Esperemos que não! 

Ex.mo Senhor 
Director do 
Diário de Lisboa 
Rua Castilho, 185-1.* 
LISBOA — 1 

Publicou o «Diário de Lisboa», no 
seu número de 21/1/75, uma local de 
Braga intitulada: «Um perigo concre-
to — Minho sem Universidade». 
Dada a inexactidão da notícia, a 

importãncia do assunto e o seu carácter 
alarmista, entende a Universidade do 
Minho que se torna necessário esclare-
cer a situação: 

I.') Nunca se projectou criar na 
Universidade do Minho uma Faculdade 
ou Curso de Agronomia. De facto, e 
para a região Norte do Pais, este tipo 
de Curso, ao nível de bacharelato, es-
teve sempre previsto para o Instituto 
Politécnico de Vila Real. 

2.*) A Universidade do Minho, que 
iniciou as suas actividades em 17/2/74, 
entregou ao M.E.C. o seu primeiro 
relatório em 12/7/74, no qual se indi-
cam os Cursos havidos como prioritá-
rios e uma primeira estimativa dos 
custos de instalação. Simultãneamente, 
apresentou-se um estudo e respectiva 
proposta sobre a localização do Campo 
Universitário, bem como soluções no 
tocante às instalações provisórias. 

3.o) Em 20/9/74 foi presente ao 
M.E.C. o primeiro relatório sectorial 
propondo a criação de «Cursos e De-
partamentos no domínio da História». 

4.') Com a finalidade de informar 
quais as linhas de actuação e as dificul-
dades surgidas na instalação da Univer-
sidade do Minho, efectuaram-se em Ou-
tubro e Novembro reuniões entre a Co-
missão Instaladora e representantes 10-
cais dos partidos políticos com expres-
são no Governo Provisório, na última 
das quais participou o Governador Civil 
de Braga. 
Dada a falta de directrizes e res-

posta às propostas apresentadas pela 
Universidade do Minho ao M.E.C., o 
Governador Civil, em seu nome e no 
dos partidos políticos, solicitou por es-
crito uma audiência ao então Ministro 
da Educação e Cultura, pedido este 
que não recebeu resposta. 

5.°) Em 6/12/74 foram entregues ao 
M.E.C. os seguintes relatórios secto-
riais: «Cursos e Departamentos no Do-
mínio das Línguas Vivas», «Cursos e 
Departamentos nos Domínios das Ciên-
cias Exactas e Tecnologias», «Depar-
tamento de Educação» e «Cursos e De-
partamentos no Domínio da Medicina», 
acompanhados das propostas referentes 
à criação dos respectivos cursos. 

6.°) No que respeita ao Curso de 
Medicina, tal como é proposto pela 

.e.e.s.e.e•rs.e.e.•.o.e.e« 

Para •l•anca 
Depois de passarem as festas de 

Natal e Ano Novo ,com suas Ex.mas 
Famílias, já regressaram novamente 
para os seus trabalhos profissionais 
os nossos estimados assinantes Se-
nhores que se seguem: 

José Martins Torres, Domingos 
Carvalho Gomes, Orlando Gomes 
e Sx.ma Esposa, João Barbosa de 
Sousa, Daniel Martins e o Senhor 
Armindo do Vale Enes, que fez o 
favor de pagar a sua assinatura e 
deixar 50$00 para o pessoal grá-
fico, que tivessem boa viagem, são 
os nossos votos. 

Universidade do Minho, houve o me-
lhor acolhimento quer da parte do 
M.E.C. quer do Secretário de Estado 
da Saúde. 

7°) Estranha-se a invocação de 
«fontes fidedignas», uma vez que nem 
o M.E.C., nem a Universidade do Mi-
nho, estão na origem da noticia publi-
cada. 

8.*) A Comissão Instaladora da 
Universidade do Minho tem razões para 
poder asseverar- que a reestruturação 
recentemente sofrida pelo M.E.C. — em 
consequência da qual passou a exis-
tir uma Secretaria de Estado especfff-
camente responsável pelo Ensino Supe-
rior — permitirá, decisivamente e a cur-
to prazo, impulsionar o processo de ins-
talação das Novas Universidades. 

E é dentro deste novo espírito que, 
em Aveiro, nos próximos dias 8, 9 e 10 
de Fevereiro, se vai rea lizar um en-

contro de representantes das Institui-
ções e Organismos relacionados com o 
Ensino Superior, no qual serão discuti-
dos temas como: Investigação e Ensino 
Superior, acesso à Universidade, regia 
nalização do Ensino Superior, carrei-
ras docentes, novos estabelecimentos de 
Ensino Superior, etc. 

Com os meus melhores cumprimentos. 

O Presidente da Comissão Instaladora 

•. e. o. e. e • e. e.. •. e. •►. e. e. e 

Anuncie em 

0 BANCLI :NSIE 

Pagamento de assinaturas 
Fizeram o favor de pagar as suas 

assinaturas as seguintes Senhoras e 
Senhores: 

D. Maria da C. Azevedo Salusl 
Doutor António Cãndido Viana de 

Queirós 
António Ferreira Gomes 
João Gomes Cardoso de Faria 
João Ribeiro Gomes 
Joaquim Augusto Dias 
José Filipe Rodrigues Gonçalves 
Manuel Gonçalves de Sá 
Joaquim Ferreira Souto 
Família do Sr. Firmino F. Faria 
Joaquim de Castro Lopes 
Bernardino da Costa 
José Martins Torres 
João Barbosa de Sousa 
João Francisco de Sá 
Gomes Orlando 
Família do Sr. João da C. Ferreira 
Eduardo Simões da Cunha 
José da Silva Peixoto 
David Pereira de Miranda 
Henrique Ferreira Vale 
Eduardo António da Silva 
óscar Mendes Alçada 
Alberto Guimarães Vale 
Joaquim Carvalho de Figueiredo 
Manuel da Silva Pereira 
Jaime de Matos Araújo 
Firma Corrêa & Cardoso 
Fernando Fernandes Rente 
Manuel da Cunha Figueiredo 
Armindo de Oliveira Guimarães 
Carlos Augusto de Castro Baptista 
Doutor José António P. Machado 
Carlos Alberto Sampaio Vidal 
António Augusta da Silva 
D. Maria Helena Alves Pereira 
Família da Sr.a Dr., D. Julieta Ma-

ria da S. Barbosa P. Monteiro 
Dr. António Rodrigues 
José da Silva Fins 
João Baptista C. da Silva 
Adélio de Brito Gomes Franqueira 
Filipe Alberto das D. Costa 
Pedro de Matos Peixoto. 

BE1RCELENSES : 

É hora de reconhecimento 
por quem nos salva a vida 

POR ROGÉRIO CALÁS DE CARVALHO 

Os Bombeiros de Barcelos con-

tinuam a sua missão. Tem sido ver-

dadeira demonstração de carinho 

toda esta caminhada em redor do 

concelho e de freguesia em fregue-

sia, vivesse autêntica euforia, trans-

bordando de entusiasmo tudo quan-

to se pretende fazer em prol da 

construção do Quartel-Sede da 

Humanitária Associação. Há em 

todos os lugares despique e com 

capricho, todos querem dar tudo, 

ou o mais possível. 

A gente barcelense é chamada a 

compartilhar da vida e necessida-

des dos seus Briosos Bombeiros. 

Há anos ouvimos dizer — sem ra-
zão — quem enverga uma farda de 

bombeiro tem o dever de velar pelo 

seu semelhante. Não. 

Ele é Voluntário de uma causa 

que só fardado o distingue dos ou-

tros e não é por vaidade que anda 

fardado, mas sim, Por Nós, por 
nós, a quem muitas vezes, salva 

a vida e os haveres. 

Quando os bombeiros necessitam 

do nosso auxílio material teremos 

dado sempre na mesma dimensão 

daquela que recebemos? 

Este apelo aos barcelenses, feito 

pelos Bombeiros Voluntários de 

Barcelos, tem sido um verdadeiro 

exemplo de Amor pelos seus volun-

tários, têm-se verificado verdadei-
ros exemplos do quanto se quer 
àqueles que nada esperam, nem nada 
exigem de nós, mas que estão sem-
pre Prontos a Socorrer-nos. 

Dentro dos principais obreiros 
desta monumental obra, a que se 
têm dedicado de alma e coração 
todos os barcelenses, esquecendo 
por vezes os seus principais deve-
res familiares, é digno de realçar 
todo aquele Corpo de Homens que 
semanalmente se desloca às fre-
guesias para arrecadar fundos, para 
que toda a estrutura já em arran-
cada inicial, se vá erguendo em 
ritmo acelerado; sem tal angariação 
isso não seria possível. 

Está lançado o primeiro andar 
e o espírito bairrista barcelense tem 
sido exemplar. 
Não esperávamos outra coisa. 
Que esta euforia seja sempre o 

lema de todos, para com aqueles 

que Toda a Vida dedicam em be-

nefício do seu próximo. 

O peditório amanhã é na fregue-
sia de Salvador •do Campo. 

Auxiliai com 'os vossos donativos 
a construção do Novo Quartel. 

•.e•e•e.e.e.e.e.e.e.e.e.•.s•.e.e.e.e.e.e.e.e.o.e.•.e.• 

Os Cereais em Portugal 
A posição de Portugal relativa-

mente à produção de cereais, por 
hectare, é francamente má. 
A produção média nos anos 1968/ 

/69/70, foi menor e por vezes mui-
to menor do que a de qualquer dos 
outros países da zona do Mediter-
râneo em que estamos incluídos. 
É evidente que essa diferença é 

ainda mais acentuada em relação 
à países com extensas regiões de 

clima favorável e técnica apurada, 
tais como a França e a Alemanha. 

Basta, porém, estabelecer compa-
ração com todos os outros países 

mediterrãneos para se reconhecer 
a inferioridade em que nos encon-
tramos. 

Fomos, por exemplo, sensivelmen-
te ultrapassados pela Grécia em 
que, durante longo tempo, se veri-
ficaram deficiências estruturais e 
técnicas impeditivas do progresso 
agrícola. 
A Secretaria de Estado da Agri-

cultura está firmemente convencida, 

de que a resposta da Lavoura será, 
sem qualquer espécie de dúvida, 
animadora. 

•.e.e.o.e.e.e.e.e.e.e.v.e 

0 CONDESTÁVEL 
DOM NONO ÁLVARES PEREIRA 
(Conde de Barcelos—Arraiolos e Curém) 

I 

Mil trezentos e sessenta corria, 
Quando Dom Nuno Alvares Pereira, 
Sendo, de São João, o belo dia, 
Viu a resplandescente luz primeira... 

Nesse vinte e quatro de Junho, via 

Portugal mais um santo da cimeira. 

Firmado, no bom povo, de quem era, 

Saberia ser, como quem impera. 

II 

No central Sernache do Bonjardim, 
No seu portuguesíssimo castelo, 
Nasceu o bom combatente, sem fim, 
Que, em guardar Portugal, for todo o 

[anelo. 

Resguardado pela Estela, assim, 

A Pátria deu o berço singelo, 

Ao santo cavaleiro, sem igual: 

O bom Condestável de Portugal. 

III 

A histórica cruz tlordelisada, 

Dos nossos mui honrados bons Pereiras, 

Ficava, mais uma vez, reforçada, 

Para, nas suas diversas carreiras, 

Tanto ilustrar a Pátria amada, 

Consolidando as suas fronteiras. 

Portugal, com ele, renasceria; 

A História, nova visão teria... 

Poema de Claudino Dias Furtado, 

oriundo da Beira-Alta (Portugal). 

E, assim, os agricultores portu-

gueses saberão, mais uma vez, en-
frentar enérgica e decididamente a 
prova a que estão sujeitos. 

Daí, a razão de ser deste folheto 
e de outros que se lhe seguirão: 
Apoiar a Lavoura no sentido des-

se indispensável aumento de pro-
dução, tão conveniente a ela pró-
pria como ao Pais. 

Como actuar então para se atin-
gir o nível de produção unitária al-
cançado por países que, até há 
pouco, se assemelhavam a Portugal? 

Proporcionando às culturas ce-
realiferas: 

Terrenos convenientes, semente 
de qualidade, adubações equilibra-
das e nas quantidades necessárias, 
grangeios oportunos e cuidados. 

A Adubação Azotada dos Cereais 

Entre essas condições, que não 
podem de forma alguma esquecer-se, 
destacar-se-á, neste folheto, a adu-
bação azotada dos cereais, parti-

cularmente a adubação de cober-
tura. 

Somos o país da zona mediter-
rãnica que, em média dos anos 1967/ 
/68, consumiu menor quantidade de 
adubos azotados, como se pode 
observar a seguir: 

PORTUGAL   23,1 
ESPANHA 270 
JUGOSLÁVIA   30,7 
ITÁLIA   34,3 
GRÉCIA 485 
ISRAEL 671 

Para que este prejudicial estado 

de coisas se modifique é necessário 
que: 
Além de uma bem calculada adu-

bação de fundo, se efectue, sempre, 
a adubação de cobertura, à base 
de um adubo azotado. 

Essa adubação deverá aplicar-se 
nas épocas mais propicias e nas 
quantidades necessárias. 

De Coimbra 
Do nosso assinante Senhor Carlos 

de Almeida Barros ,recebemos 100$00 
quantia com que fez o favor de pa-
gar a sua assinatura. 
Agradecemos a sua generosidade 

e os seus cumprimentos. 

►.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.•.e.. 

OR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Ralos X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 
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PLANIFICAÇÃO CLASSICA DE 

ATAQUE A IGREJA 
(Continuação da pág. 1) 

Muitos cristãos, de qualquer 
grau, têm-se deixada influenciar 
por este tipo de crítica deletéria, 
sem a analisar com verdadeiro es-
pírito crítico ou esforço sincero 
de descobrir a verdade. Daí nasce 
um ambiente de pessimismo e de 
desconfiança para com a Igreja A 
tendência é para esquadrinhar to-
dos os aspectos negativos, não 
vendo o bem que ela tem feito e 
e contiºui a fazer. Mas esta atitu-
de é injusta e nociva à missão da 
Igreja no mundo. Tal como os 
individuss, a Igreja tem direito ao 
seu bom nome e precisa dele, pois 
doutro modo fica impedida de 
cumprir a sua missão, de procla-
mar aos homens a mensagem 
evangélica de salvação. Como po. 
dem os homens acreditar nela, 
desoorada, vilipendiada, injusta-
mente calu siada? 

Assim se compreende a insis-
tência que ultirra-nente o Papa 
tem tomado, afirmando que é pre-

ciso amar a Igreja, que ela precisa 

CONHECER A LEI : --
Requisição Civil 
(Uoarfxu~ da pdg. 1) 

de primeira necessidade; a cons-
trução e reparação de navios, in-
dústrias essenciais à defesa nacio-
nal; o funcionamento do sistema 
de crédico; a prestação de cuida-
dos hospitalares, médicos e me-
dicamentosos; a salubridade pú-
blica, incluindo a realização de 
funerais>. 
A requesição civil, cuja neces-

sidade tem de ser previamente 
reconhecida pelo Conselho de Mi-
nistros, pode implicar a interven-
ção das Forças Armadas, e, neste 
caso, efectiva se por portaria do 
chefe do Estado Maior Geaerãl 
das Forças Armadas; tal interven-
ção pode ir desde a sujeição do 
pessoal do serviço público ou da 
empresa ao regulamento de disci-
plina militar e ao foro militar, até 
i utilização de pessoal militar para 
substituir, parcial ou totalmente, 
o pessoal civil. 

Outro ponto a ter em conta é 
o que ca requisição civil das pes-
soas não concede direito a outra 
indemnização que não seja o ven-
cimento ou o salário decorrente 
do respectivo contrato de trabalho 
ou categoria profissional, benefi-
ciando contudo dos direitos e re-
galias correspondentes ao exercí-
cio do seu cargo e que não sejam 
incompatíveis com a situação de 
requisitados». 

BAPTIZADO 
No passado Domingo dia 19 

Janeiro, na Igreja Paroquial de V. 
Frescainha S. Mºrtinho, o Rev.0 
Padre José Figueiredo do V. No-
vais, baptizou solenemente o me-
nino Luciano António Barroso Si-
mões de Sousa, filhinho da Sr.a 
D. Maria de Fátima Barroso Si-
mões de Sousa e do Sr, Paulo 
Guimarães de Sousa. 
Foram padrinhos o Sr. António 

Barroso Simões e a Sr.a D. Metia 
Filomena Miranda de Sousa. 
Desejamos um futuro feliz pata 

o néné e também para toda a fa-
mília. 

Bodas de Ouro de 
Casados 

No próximo dia 4 do corrente, 
festejam as suas Bodas de Ouro 
(50 anos de casados, o Sr. Armin-
do Ferreira Pimenta, Funcionário 
da Secretºris Notarial de Barcelos 
oposentado, e sua esposa D. Ma-
ria do Carmo Ferreira Pimenta, 
desta cidade, a quem desejamos 
que continuem a festejar muitos 
mais anos para chegarem as Bo-
de Diamante é o que lhes dese-
jamos, 

Assine «O Bercelense» 

desse amor. E os nossos Bispos, 
no comunicado de 27 de Novem-
bro, dizem no n.o 21 «a Igreja 
continua a dar notável contributo 
para a promoção sócio-cultural da 
população sobretudo das zonºs 
rurais mais abandonadas do País, 
pela criação e animação de ioúme. 
ras obras de assistência, educação 
e cultura, que o povo cristão sen-
te como suas». 

Muitíssima coisa há a melhorar, 
como se insinua no mesmo núme. 
ro do Comunicado acima referi-
do, ao afirmar-se que .a Assem-
bleia constituiu um grupo de tra-
balho, confiando-lhe a procura das 
linhas de rumo da pastoral socio. 
-caritativas. Contudo. é ju• to re-
conhecer que muito tem feito pelo 
bem e progresso do nosso povo 
aquela pleiade de padres que de-
sinteressada e zelosamente, por 
todo o Pais, estão com o povo, 
defendendo os direitos deste, as 
suas legítimas aspirações, não se 
poupando a canseiras para que 
tenham uma estrada, uma escola, 
um fontenário, um salão para con-
vívio; para que não lhes falte a 
assistência médica, etc. Quem dera 
que tanto dos seus críticos pelo 
menos os imitassem, 

Criticar a Igrejas-Sim, é um 
tem, é um direito, uma necessi-
dade, quando se crítica por amor, 
para construir e para mais unir. 
Alguém afirmou que o santo e o 
bereje, ambos criticam a Igreja, 
Este, para a destruir porque a 
odeia; aquele, para a construir, 
porque a ama. 

(Da Revista cLUMEN») 

vacinação confira 

a Paralisia Infantil 

Embora não se tenha obser-
vado neste concelho quaisquer 
caso de poliomielite, tem-se ve-
rificado ultimamente em algumas 
regiões do Pais uma diminuição 
do n.° de crianças que efectua-
ram a vacinação completa ou as 
necessárias doses de reforço nas 
idades adquadas. 
A fim de evitar possíveis sur-

tos epidémicos, o que está dentro 
do P.N.V., venho por este meio, 
levar ao .conhecimento de todos, 
aos incompletamente ou não va-
cinados, a procurarem a admi-
nistração da vacina não só no 
Centro de Saúde como nos di-
ferentes postos deste concelho. 

Locais e horários de vacinação 

1' SEMANA DO MÊS 

2.•-feira 10 horas - Martim; 
3.`-feira 10 horas - Pousa; 
4.`-feira 10 horas - Tamel S. 

Verissimo; 
3'-feira - 15 horas -Aborim; 
6.`-feira 10 horas - Silveiros. 

2.& SEMANA 

2.-feira 10 horas -Carapeços; 
2.`-feira 15 horas - Viatodos; 
3.-feira 10 horas - Remelhe; 
3.'-feira 15 horas - Griman-

celos. 
4..-feira 10 horas - Areias S. 

Vicente; 
5'-feira 10 horas - Lama; 
6.'-feira 10 horas - Roriz. 

3.a SEMANA 

2'-feira 10 horas - Cristelo; 
3'-feira 10 horas - V. Seca; 
4.-feira 10 horas - Gamil. 
6'-feira 10 horas - Macieira; 
6'-feira 15 horas - Pedra Fu-

rada. 
4.• SEMANA 

2'-feira 10 horas - Tamel S. 
Fins; 

3.a-feira 10 horas - Vila Cova; 
4'-feira 10 horas - Lijó; 
5.•-feira 10 horas - Milhazes; 
6'-feira 10 horas - Fragoso. 

No Centro de Saúde de Barce-
los, todos os dias das 9 horas 
às 11 horas, excepto aos sábados. 

O Director do Centro de Saúde 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F. C.S. 

ANTÓNIO GONÇALVES 
Agradecimento e Missa do 30.° dia 

Sua família profundamente sensibilizada, vem agradecer por este 
meio a todas as pessoas que se dignaram comparecer no funeral do 
saudoso extinto, acompanhando-a na sua dor em tão difícil transe, e 
a quantas por qualquer modo, lhe deram testemunho dos seus senti-
mentos de solidariedade e de Amizade. 

Aproveita a oportunidade para participar que a missa do trigé-
simo dia será celebrada na Igreja Matriz na próxima 2.a feira, dia 3 
do corrente mês, pelas 19,15 horas, pedindo aos seus Amigos a sua 
comparência a este piedoso acto religioso. 

A todos protesto a sua indelével Gratidão. 

Barcelos, 1 de Fevereiro de 1975. 

Clarice da Costa Gonçalves 
Rosa Gonçalves 
Maria de Lourdes Costa Gonçalves 
Maria Helena Araújo Abreu e Sá 
Jorge da Costa Oliveira e Sá 
José Luiz Gomes de Faria 

61. Swiw & UcatuT14X 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154-B A R C E L O S-156 
Agente-Grandig Motores parra rega e Rádio e Elec., 

tricidade e Amplificações sonoras para arraiais e 

Igrejas e Oficinas do T. S. F. e Máquinas 

de escrever e calculas 

Ó P T I C A 

Confraria de Nossa Senhora da Franqueira 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 

De acordo com os Art.as 29.0 e 31.0 dos Estatutos, convoco os 
Irmãos desta Confraria a reunir em Assembleia Geral Ordinária, no 
dia 2 de Fevereiro, pelas 10,30 horas, na Sala dos Beneméritos, na 
Pousada da Franqueira, para a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHO 

1.8 Apreciação de contas do exercício do triénio 1972]74. 
2.0 Apresentação do plano de obras - 2 a fase e 
3.0 Eleição da Mesa e Mordomos para o triénio 1975177. 

Barcelos, 27 de Janeiro de 1975. 
O JUIZ 

Mdrlo Azevedo 

Bng,0 

CASAMENTO 

Em-França- consorciou-se a 
nossa compatriota Maria Alexan-
drina da Cunha e Silva, filha do 
nosso amigo e assinante Snr. José 
Fernandes da Silva, natural de 
Carvalhal, com o cidadão francês 
Snr. Camille Michel Piérron. 

A cerimónia que foi muito con-
corrida por familiares e amigos 

a 

dos noivos culminou um lauto 
banquete servido pelo Restauran-
te Collard, de Crevant. 
Endereçamos aos noivos os me-

lhores votos de felicidades no 
porvir. 

ANDAR 
VENDE-SE 

No Largo Marechal Gomes da 
costa, em Barcelos. 

Aceitam-se propostas, Telefo-
nar para o n.o 82620. 

Mário Vieira 
Diplomado em Alfaiataria 
e Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE ,23-1 o 
BARCELOS 

Vende-se 
Quintas, terrenos p a r a 

construção e casas-Informa 

Cândido Arantes 

Rua Tias-das-Freiras 

Barcelos 

Morris Mini 
em optimo estado 

vende-se 

O carro Morris Mini, N o H.C. 
48.44, em optimo estado, que 
pertenceu ao Dr. Pedro Manuel 
de Azevedo Miranda Baptista, 
vende-se por efeito de partilhas. 

Seu pai, senhor António Ba-
ptista, aceita propostas em carta, 
as quais podem ser enviadas para 
o Campo Camilo Castelo Branco, 
62 em Barcelos, 
O carro pode ser visto, todos 

os dias úteis, na Garagem Mecha-
do, que o mostra por favor, 

Graças a S Judas 

Tadeu 

Agradece, Graças Recebidas, 

P. O. 

Bilhar-Livre 
Vende-se um, em bom estado. 

Informa esta redacção. 

Júlio dos Santos 

Cunha 
Missa do 1.o Aniversário do 

seu falecimento 

Sua família manda celebrar uma 
missa, no dia 7 do corrente, pelo 

seu eterno descanso na Igreja de 
Santo António, às 19, horas. 
Agradecendo desde já a todas 

as pessoas amigas, que se digna-
rem assistir a este piadoso acto. 

Barcelos 1 de Fevereiro de 1975. 
A Família. 

Anúncio 

ARREMATAÇÃO 

1,° publicação 

Faz-se público que, pelas 11 
horas do dia 20 de Fevereiro pró-
ximo, nesta Repartição de Finan-
ças, proceder-se-á 3 arrematação 
de uma casa de 2 pavimentos e 
junto terreno de quintal, sito no 
lugar de Polgoso, freguesia da 
Pousa, pertencente a Manuel Ro-
drigues Coelho, casado, do mes-
mo lugar e freguesia e penhora-
do ao mesmo pela execução fiscal 
n.0 710173 e aps, que corre nesta 
Repartição, por dívidas de con-
tribuição industrial e imposto de 
compensação dos anos de 1972 a 
1974 à Fazenda Nacional. 

São citados quaisquer credores 
incertos e desconhecidos. A base 
de licitação é de 8,640$00. 

O Chefe da Repartição, 

Manuel Ferreira de Pina 

O Escrivão do Processo, 

Francisco da Silva Martins 

Perderam-se 

Desde a freguesia de Alheira 
até Freixo, uns documentos de 
bicicleta, pertencentes a Zécarias 
Campos Sonsa, da freguesia de 
Alheira. 

Pede-se e agradece-se à pessoa 
que os encontrou de os entregar 
ao referido dono. 

ALUGA-SE 

PRONTO SOCORRO DE 
ALUGUER, Para todo o país 
dia e noite. 

De Joaquim Ferreira da Silva. 
Telefone-22915 Famalicão 

Cossourado Barcelos, 88119. 
Posto Público José Esteves 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, Santo 

Condestável e Alexandrina 

Maria 
Agradece O, B. R. 

RU N 

BOC. CINEMATOGRÁFICA aARCEL EN SE LDA T ELEF. 023]0 - 02320 
BA•R C E L 0 5 m 

Amanhã, domingo, dia 2 de 
Fevereiro, às 14,30, 17 e 21,30 
horas para maiores de 18 anos apre-
sentar 

Casamento sem ANpelas 
6.a-feira às 21,30. 

Lutring Oangstar Apaixonado 
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PELO PAiS FORA 0 MURO DA YERGONHA 
♦ Foi a Roma, a fim detratar, 

no Vaticano, de problemas re-
lacionados com a revisão da 
Concord ta, o Procurador Ge-
ral da República. 

♦ A Fuarlação Gulbenkian subs-
creveu 500 mil obrigações, de 
títulos do tesouro para a re-
construção nacional no valor 
de 250 mil contos. 

♦ Vão entrar em vigor várias 
medidas de austeridade para 
economizar energia, como as 
limitações dos horários dos es-
pectáculos para os 23 e 30 e da 
televisão para as 23 horas e da 
iluminação de montras, facha-
das, anúncios e monumentos 
para as 21. 

• Foi desmentido que o Senhor 
Arcebispos Primaz tivesse sido 
chamado a Roma ou houvesse 
quaisquer diligências nesse sen. 
tido ou as tivesse em mente. 

♦ O Dr. Mário Soares, em dec-
laraçõesao diário eA Capital, 
disse que a saída do Partido 
Socialista da coligação gover. 
namental não se põe para já. 

♦ Por intermédio dos jornais diá-
rios, o Governo Civil de Via-
na do Castelo desmentiu afir-
mações do M.D.P./C.D E, a 
propósito dos incidentes ocor-
ridos em Castelo do Neiva, 

♦ Forças militares de Daniel 
Chipenda foram impedidas de 
entrar na cidade do Luso, ca-
pital do distrito do Moxico, 
por forças do Exército Por-
tuguês e do MPLA, 

♦ O representante do Estado 
português, durante o Governo 
transitório de Angola, será o 
Brigadeiro Silva Cardoso. 

♦ Em entrevista a <Vida Mun-
dial, de 2.1-75, o ex-Ministro 
da Educação e Cultura, Prof, 
Magalhães Godinho, disse a 
certa altura que os aprendem 
não podem decidir aquilo que 
há que aprender. 

ganha e da Cortina de Ferro que 
o encerra e prolonga através de 
toda a Alemanha, fugiram da 
Alemanha Oriental para a Ociden-
tal cerca de 4 milhões de pessoas. 
Nada menos l De cá para lá é que 
ninguém foge. 

Logo, que aquilo não é paraí-
so, mas inferno, até os cegos o 
veem e até aquele bloco bruto de 
cimento o está clamando, 

CONSIDERAÇOBui S 
(Continuaç& da Primeira Página) 

Só o matraquear das metralhadoras e a firme decisão 
dos nossos gloriosos ooldados conseguiram faze-los reco-
lher ao covil, evitando-se assim a concretização de mais um 
acto de vandalismo que nos anatematizaria para todo o 
sempre. 

Assim, não) Assim, não queremos, nem poderemos, 
continuar) Há que, urgentemente, fazer prevalecer os direi-
tos das gentes, os sagrados direitos do homem, que só os 
vândalos desconhecem e desrespeitam. 

Vamos ter eleições livres, verdadeiramente livres, nisso 
está empenhada a honra das nossas Forças Armadas. E por-
que assim é, não podemos consentir em coações, sejam elas 
de que espécie forem 1 

O voto é uma arma do povo e, como tal, deverá ser 
utilizado livremente, seja por Engels, por Marx, por Lenine, 
por Mao, ... e também por Cristo 1 

E o povo saberá utilizá-lo, até porque... sabe bem o 
que quer e lhe convem, dado que não está tão analfabetiza-
do como para ai se apregoa. 

Acreditem 1 

PLANIFICAÇÃO CLÁSSICA DE ATAQUE A IGREJA 
Todos se apercebem de que cer-

tas formas de criticar a Igreja, 
que vemos nos jornais e na rádio, 
bem como na actuação velada ou 
clara de alguns grupos activistas, 
levam consigo a intenção cons-
ciente ou inconsciente de a pre-
judicar, 

Se nos dermos ao cuidado de 
observar como essa crítica se tem 
processado de mês para mês, no-
taremos que ela obedece à planifi-
cação clássica de ataque ? Igreja t 
primeiro, investe se contra a hie-
rarquia, procurando todas as 
oportunidades de a desacreditar; 
depois passa-se ao clero, e nós 
sabemos o que se tem dito contra 
este, exagerando nuns casos, falsi-
ficando noutros e generalizando 
ainda noutros. Por fim, é o povo 
cristão que sofre o ataque. Aqui 
ainda não cbegámí s por ora, Mas 
se pensarmos nas eleições que se 
aproximam, num povo que é cris-
tão na sua maioria esmagadora, 
advínhamos facilmente o motivo 
por que ainda não se chegou lá... 

O pior em todo este processo 
de crítica não é aquela que vem 
de fora, do campo mais ou me-
nos exterior d própria Igreja. Essa 
crítica é até certo ponto compre-
eusivel em quem não tem fé, em-
bora exista o direito de esperar de 
todos seriedade e honestidade nos 
seus actos, além do respeito e 
aceitação indispensáveis numa so-
ciedade pluralista, A pior crítica é 
a que vem de dentro, da esfera 
da própria Igreja, e é feita contra 
o espírito do Evangelho. Criticar 
é um direito, pode ser um dever 
quando corresponde a uma neces-
sidade. Porém, se essa mesma crí-
tica começa por ser desonesta na 
interpretação dos factos, nasce de 
um sspírito pouco evangélico a 
sobrevalorizar os meios humanos 
na Igreja e a esquecer ou despre-
zar o primeiro lugar que o Espi-
rito de Deus nela ocupa; e por 
último vem de cristãos cujo em-
penho nº Igreja é mais de pala-
vras que de obras ou cuja atitude 
exacerbadamente crítica é a pala. 

DO SOPÉ DO FACHO 
(c~nuas,ão da parias 1) 

O Evangelho defende os direi-
tos do homem e da sua liberdade, 
porque Deus criou o homem li-
vre, para que a sua acção tivesse 
o seu valor ou o valor do seu he-
roismo livremente. De nada valia 
ou vale a acção do homem, se 
esta é frustada ou reprimida. 

Pois o direitos humanos do bo-
rrem na sociedade, são equivalen-
tes aos direitos espirituais. O ho-
mem tem direito a agir livremen-
te, desde que não vá de encontro 
aos direitos dos outros homens. 
Mas também os outros homens, 
ocupem o lugar que ocuparem na 
sociedade, não lhes assiste o direi-
to de abusar da sua função, em 
desabono do direito dos seus se-
melhantes— homens que Deus pôs 
na Terra com direitos iguais, 
Os direitos políticos e culturais 

do homem, devem garantir lhes o 
poder de participar pacificamente 
na vida política do seu país, para 
seu bem, e dos outros homens. 
E se assim não for, falta a jus-

tiça e com esta, a caridade, falta o 
amor e se falta o amor, impera o 
ódio, o pior de todos os males 

que podem envenenar toda a hu-
manidade. 

Karl Marx afirma na sua dou-
trina; o ódio é a alma do Marxis-
mo—sem ódio, não há comu-
nismo. 
Mas nós afirmamos i O amor e 

a caridade são o valor, a alma do 
Cristianismo. Se m Caridade e 
Amor não há Cristianismo, não há 
paz, não há união, não há frater-
nidade. 
E sem estes predicados, o cris-

tão não pode sobreviver, porque 
o tomem não é só matéria; e sem 
aqueles predicados não se alimen-
ta o espírito que nos eleva acima 
dos irracionais, 
São Paulo, na 2,a carta a Timó-

teo, previne-O que se acautele 
dos falsos profectas, que as suas 
palavras para nada servem, a não 
ser para perverterem os que os 
ouvem. 
Que Deus venha em nosso au-

xílio e ilumine os que O ignoram, 
para que cheguem a conheces 
Aquele que lhes deu a vida, e os 
encaminhe para o seu verdadeiro 
destino. Angela 

rização de complexos iatimos ain-
da não superados; uma tal crítica, 
queremos dizer, prejudica a acção 
da Igreja, desune e, em vez de 
construir, destrói, 

(Continua na 3.° pdg.) 

Carta da Esperança 

(Continuação da pág. 1) 

Hoje, no silêncio da noite vou 
escrever um poema ou uma nova 
carta e estou com esperança de ser 
feliz! 

Vou editar outro livro da mi-
nha autoria, 

O que dirá a crítica? 

Todos os Pais gostam que gos. 
tem dos seus filhos. 

Eu gosto que gostem dos meus 
versos e gostem da minha prosa. 

Todos os dias nos nasce uma 
Esperançºl 

Preciso de trabalhar! 
Preciso de escreverl 
Preciso de distração! 

Aqueles que virem o meu re-
trato e que lerem os meus poemas 
e as minhas cartas, em livros, jor-
nais ou em revistas, não creiam 
que é por vaidade, 

Escrever é o pão do espírito e 
a fotografia chama sempre mais a 
atenção dos bondosos leitores, 

O que dirá a crítica? 

O que dirão os outros que tam-
bém escrevem? 

Até hoje, nalguns livros, já per-
di muitos e muitos escudos. 

Amanhã vai aparecer nas mon-
tras das livrarias uma nova obra. 

Há mais de meio século de vida 
literária, terei errado nos meus ca-
minhos? 

O que dirá a crítica? 

Enquanto os críticos dormem, 
eu escrevo, 

É de noite que eu cavo a terra 
com o meu coração e rego as flo-
res com as lágrimas dos meus 

olhos! 

Jaime Lúcio 

(Oontinuação da " 1,• pdg.) 

O Muro da Vergonha separa 
violentamente o Leste do Oeste. 
E foi ali posto quem se bate acer-
rimamente pelo socialismo, Onde 
está aqui a sociabilidade? 
Lá por trás do Muro da Ver-

ganha (publicou-se agora), é pre-
ciso um passaporte para um tida- 
dão, dentro do seu próprio país, 
se deslocar da cidade para o cam-
po, e vice-versa. E até há pouco, 
para o camponês, nem passaporte 
havia Onde está aqui a liberdade? 

Detrás do Muro da Vergonha, 
há centenas de campos de concen-
tração e de trabalhos forçados, 
esse fatídico Arquipélago de 
Goulag, rosário sinistro de cilhas» 
malditas, do ódio, da crueza, da 

abjecção, E há também hospitais 
psiquiátricos para detidos políti-
cos, onde por drogação e outros 
processos diabólicos se reduz a 
personalidade a um farrapo, Onde 
pára aqui a dignidade humana? 
Muro da Vergonha! Muro da 

Vergonha! Sim, vergonha para 
quem por infernal sugestão o 
construiu, vergonha para a malfa. 
dada ideologia que o impôs, ver-
gonha também para a Civilização, 
para a Humanidade, que o supor-
tam. 
Quando chegará enfim o dia, 

em que o amor, vencendo o ódio, 
fará ir pelos ares esse abominável 
travauco da humanização, e os 
homens, de lado a lado, hão-de 
congraçar e abraçar ? 

Miguel Sales 

EIS A NOSSA PRESENU 
LOantàstaaçdo ãa pdy, 1) 

Democracia é a Ordem, é o Tra-
balho, é educação e é civismo, 
Sem uma verdadeira Democracia 
pluralista, não haverá Paz e jus-
tiça Social. Nós cristãos, vamos 
trabalhar para que tenhamos na 
nova e saudável Constituinte a 
nossa fiel e perseverante represen-
tação espiritual e social. Demo-
cracia é liberdade de exprensão de 
pensamento e de consciencia. Re-
pudiamos as suas grandes e ine-
xoráveis inimigas i A tirania, a 
opressão e a violência. Democra-
cia, não é atacar a Igreja e a Sua 
Hierarquia, que ao fim ao cabo, 
não é nada mais nem menos, do 
que sentirmos e vivermos o de. 
magogico ataque a nós próprios, 
que sempre lutamos pela emanci-
pação humana e contra a explo-
ração do homem pelo homem. 
Democracia, é o sistema político 
que não permite o assalto à pro-
priedade alheia, destruindo-a mal-
vadamente, O assalto às Institui-
ções que velam pela saúde, vida e 
cultura do Povo, não é permitido 
pelas leis Demociaticas. Eis a nos-
sa presença, a confirmar a nossa 
posição de sempre, norteada pelo 
respeito dos Direitos do Homem 
e pelo seu alto nível económico-
-Social. 
Queremos sim, uma Democra-

cia pluralista, consoante a pro-
messa feita, pelos Homens do 25 
de Abril. 
A Voz da Democracia será es-

cutada e aceite pela maioria deste 
nosso Povo que quer viver livre, 
não voltar ao denegrido passado, 

nem tão pouco cair noutra cilada, 
mais funesta e mais denegrida ain-
da, Cumprimos o nosso primeiro. 
dever, como Português, democra-
ta e cristão: Encontramo-nos re-
cenceados, Cumprimos o nosso 
dever e assiste-nos o direito de 
exigir aos outros que os seus de-
veres, também, saibam cumprir, 
Exigimos que nos seja facultado 
um direito, tantas vezes viciado, 
e que agora nos será garantido 
pelo Movimento das Forças Ar-
madas, conforme o espírito da 
Renovação Nacional. Vamos li-
vremente eleger, quem, amanhã, 
numa pluralista constituição polí-
tica, saberá manter o indispensá-
vel equilibrio, com aprumo, di-
gnidade, justiça e amor Pátrio, 
pelo qual, todos os Portugueses 
terão acesso aos seus justos direi-
tos. Estamos a caminhar para uma 
nova vida e essa nova vida, só 
será realizada, se trabalharmos 
para que tenhamos uma verdadei- 
ra Democracia, estruturada na 
mais pura Reconciliação Nacional. 
A Pátria não pode prosperar sem 
que sejamos todos a dar-lhe o ne. 
cessário contributo, segundo as 
possibilidades que cada um pos-
sui. Negar-lhe esse contributo é 
sabotar a sua emancipação e a sua 
grandeza. 

Recenstamo-nos, paralivremen-
te escolher e conscientemente 
vamos s devemos votar, por 
quem enobreça a Pátria, con-
sagre a Família e dobre o seu 
joelho perante o Altar de Cristo. 

dor esse mundo além 
• Segundo estimativas da UNI-

CEF, 11 milhões de crianças 
encontram-se perto da ceguei-
ra, por carência total da vita-
mina A, e, pela mesma razão, 
cegam anualmente no Bangla-
Desch 150 mil crianças. 

• É bastante tensa a situação na 
Bolívia, com a prisão do anti-
go Presidente Herman Suazo, 
a política de linha dura em re-
lação aos mineiros e o conflito 
com a Igreja. 

• Três graus negativos na capi-
tal do México causaram a mor-
te de 13 pessoas nas ruas da 
cidade. 

• Cerca de 50 mortos já foram 
contados como vítimas dum 
sismo que abalou o estado in-
diano de Himachal Pradesch. 

• Na localidade de Gelsa do 
Ebro, província de Saragoça, 
foi localizada uma bolsa de 
petróleo e as análises das amos-
tras foram consideradas satis-
fatórias. 

• No incêndio que destruiu três 
andares dum edifício nos arre-
dores de Manila, morreram 42 
pessoas, a maioria das quais no 
último andar onde ficararam 
bloqueadas pelas chamas, o que 
levou algumas a atirarem-se do 
prédio e morrerem ao cair no 
solo. 

• Será o povo britânico, me-
diante um plebiscito, quem 
decidirá a permanência da In-
glaterra na Comunidade Eco-
nómica Europeia. 

CONFERÊNCIAS 
QUARESMAIS 

As Conferências Quaresmais, na 
Igreja do Senhor da Cruz, reali-
zam-se, este ano, aos sábados, às 
21 horas, com Missa Vespertina. 
Esta Missa terá valor dominical. 
Entretanto, durante a Quaresma, 
será suprimida a Missa do Meio. 
Dia, aos Domingos. 
As Conferências Quaresmais, 

este ano, serão aos sábados para 
melhor atender às pessoas que po-
derão tomar parte nesses actos re-
ligiosos. Pareceu à Irmandade do 
Senhor da Cruz, depois de reflectir 
nos prós e nos contras, ser este o 
melhor dia e, do mesmo modo, ser 
a melhor hora para realizar esta 
devoção. Por outro lado, todos os 
que assistirem poderão cumprir o 
preceito dominical da assistência à 
Santa Missa. 

As Conferencias principiam no 
dia 15 de Fevereiro. 

Será orador a Rev.mo Senhor 
Padre Joaquim Soares. 


